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RESUMO 

 

Este trabalho aborda a informatização do Herbário UR, buscando superar os desafios de 

organização e acesso às coleções botânicas, comuns em herbários de pequeno porte. O 

objetivo principal foi desenvolver um banco de dados relacional, denominado Herbário 

Virtual UR, para otimizar a gestão, preservação, democratização do acesso às informações 

botânicas e promover a popularização da ciência, tornando o acervo acessível tanto à 

comunidade acadêmica quanto ao público geral, incluindo escolas e grupos com limitações de 

recursos ou mobilidade. A metodologia ágil Scrum foi empregada, utilizando SQL e PHP para 

o back-end, e HTML e CSS para o front-end, com modelagem baseada no Sistema Jabot de 

Gerenciamento de Coleções Botânicas. O sistema permite a inserção, edição, busca e 

exportação de dados, além de oferecer acesso público e restrito aos membros do acervo. 

Testes realizados com os espécimes presentes no laboratório comprovaram a eficiência do 

banco de dados. Dessa forma, a coleção UR foi informatizada por meio deste sistema, que 

demonstrou ser uma solução viável para herbários de pequeno e médio porte. 

 

Palavras-chave: Acervos Científicos, Banco de dados, Herbário Virtual, Informatização 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 
Um herbário é uma coleção de plantas secas que abriga informações detalhadas sobre 

os espécimes, organizadas de forma sistemática, geralmente seguindo critérios taxonômicos 

ou geográficos. Possui diversos propósitos como identificação de materiais indeterminados 

(por meio da comparação direta com outros exemplares da coleção), estudo da flora de uma 

área específica, avaliação dos impactos causados pela ação humana ou mesmo pela poluição 

(SAKANE, 1984). Além disso, os herbários desempenham um papel fundamental para a 

preservação da biodiversidade, sendo fontes essenciais para estudos florísticos, ecológicos e 

de conservação (PEIXOTO e MORIM, 2003). Tais coleções são imprescindíveis para o 

desenvolvimento de estudos sobre as espécies vegetais, bem como a consolidação da 

nomenclatura dos grupos botânicos (FONSECA e VIEIRA, 2015). A Botânica Sistemática se 

destaca entre os estudos baseados em informações provenientes de herbários, a qual estuda e 

sistematiza as relações evolutivas entre os táxons (DIAS et al., 2019).  

Apesar de sua relevância, os herbários enfrentam desafios quanto à disseminação 

eficaz do conhecimento que produzem. Com o crescimento das coleções e o avanço 

tecnológico, muitas instituições têm informatizado seus acervos, reconhecendo os benefícios 

da digitalização para a preservação, acessibilidade e organização dos dados (THIERS, 

TULIG, WATSON, 2016; MANIA e ASSIS, 2008; FARIA, CABRAL, LEAL, 2023). A 

digitalização não apenas protege as informações contra a deterioração física, mas também 

permite que os dados sejam acessados e compartilhados globalmente e com baixo custo para o 

usuário. 

Uma coleção digitalizada pode ser acessada por pesquisadores de qualquer parte do 

mundo, sendo necessário apenas um computador e uma conexão com a internet, rompendo 

assim as barreiras geográficas que limitavam o uso de acervos botânicos (MARSH, 2017). 

Isso democratiza o acesso à informação, promovendo uma colaboração mais ampla entre 

cientistas e instituições em escala global. Ferramentas digitais invariavelmente suportam a 

criação de bases de dados que podem ser interligadas por meio de plataformas online, 

ampliando o alcance e o impacto das pesquisas botânicas.  

Exemplos notáveis incluem o projeto "Flora e Funga do Brasil 2020" 

(https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/), uma plataforma online que reúne 
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informações detalhadas sobre plantas, algas e fungos presentes no Brasil, permitindo 

atualizações constantes, refletindo as novas descobertas científicas e facilitando o acesso 

rápido a informações. Outras iniciativas como o SpeciesLink (https://specieslink.net), e o 

INCT-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (https://biogeo.inct.florabrasil.net/), conectam e 

integram dados sobre a biodiversidade de diversas fontes, como coleções científicas, herbários 

e museus. Essas plataformas oferecem funcionalidades avançadas, como visualização de 

dados georreferenciados e análise integrada (FERRARI et al., 2020). Embora haja, 

atualmente, um movimento no Brasil para que todos os herbários nacionais estejam integrados 

em uma base de dados, como por exemplo o SpeciesLink, é possível fazer parte do sistema 

apenas após a informatização da coleção. 

No entanto, a informatização é um processo de custo elevado e que requer mão de 

obra especializada, dificultando o processo para pequenas coleções. Por exemplo, há pouco 

mais de uma década foi desenvolvido o BRAHMS (Botanical Research and Herbarium 

Management System, https://herbaria.plants.ox.ac.uk/bol/), um software de banco de dados 

para catalogação e gerenciamento de coleções. Inicialmente esse programa era gratuito, o que 

fez com que diversos herbários ao redor do mundo informatizassem suas coleções utilizando 

este programa. No entanto, atualmente o BRAHMS é um programa pago, o que gerou 

transtorno para inúmeras instituições pequenas que não possuíam recursos econômicos 

destinados à informatização dos herbários. De acordo com a página na web 

(https://process.innovation.ox.ac.uk/software/p/14165/brahms/1), a licença anual para uma 

única instituição com até três usuários custa £1.500 (~R$10.765,00). Uma licença anual, com 

número ilimitado de usuários, requer um investimento de £5.000 (~R$35.880,00) anuais. 

Além disso, o módulo BRAHMS Online, que permite a publicação de dados e imagens 

online, possui uma taxa anual adicional de £1.000 (~R$7.175,00) para servidores próprios. 

(£1.00 = R$7,18; conversão estimada em 17 de fevereiro de 2025). 

O exposto acima exemplifica como os herbários de pequeno porte enfrentam desafios 

em sua implementação, especialmente no que diz respeito à organização e digitalização de 

suas coleções, que constituem etapas essenciais para a integração em plataformas online. Uma 

vez digitalizadas, plataformas como o SpeciesLink (https://specieslink.net/) e Jabot 

(https://jabot.jbrj.gov.br), disponibilizam as coleções online sem custos adicionais, garantindo 

acessibilidade e integração aos sistemas nacionais. Embora o suporte destas plataformas 

viabilize o acesso remoto a inúmeros herbários, também é gerada a insegurança sobre por 
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quanto tempo essas plataformas serão gratuitas para os herbários que estão associados a elas. 

Portanto, o ideal é que os herbários estejam integrados em um único sistema, mas que também 

mantenham sua autonomia para funcionamento independente. 

Baseado no exposto acima, este trabalho propõe o desenvolvimento de um sistema 

próprio, acessível e adaptável, destinado à informatização do Herbário UR. O objetivo é 

otimizar a organização, a preservação e o acesso às informações botânicas, promovendo a 

integração entre pesquisadores e instituições, além de contribuir para a conservação da 

biodiversidade e a democratização do conhecimento. Além de que, um herbário virtual é uma 

eficiente ferramenta para popularização da ciência e inclusão social, pois está disponível para 

toda a sociedade (acadêmica e não acadêmica), permite que usuários com pouco recurso 

econômico tenham acesso às coleções, sem a necessidade de deslocamento, e ainda, pessoas 

com dificuldades de locomoção também podem ter acesso sem contratempos. 

 

2.​ MATERIAL E MÉTODOS 

 
A metodologia ágil Scrum1 foi adotada, permitindo revisões contínuas e adaptações. 

SQL e PHP foram utilizados no processamento de dados (back-end), enquanto HTML e CSS 

estruturaram a interface visual (front-end). A modelagem do banco de dados seguiu a 

arquitetura do Sistema Jabot de Gerenciamento de Coleções Botânicas, garantindo 

compatibilidade com a Rede Brasileira de Espécies de Plantas e possibilitando futuras 

integrações. A aplicação permite importação, edição e consulta de dados por meio de uma 

interface acessível, que facilita a navegação e minimiza erros. 

 

2.1.​ Levantamento de requisitos para construir o banco de dados relacional 

 
Todas as informações das coletas obtidas através de estudos no Herbário UR foram 

transcritas manualmente para uma planilha do Excel [utilizando planilhas eletrônicas (p. ex. 

Excel®)]. A modelagem dessas planilhas seguiu a arquitetura da planilha de entrada para o 

1 Scrum é uma metodologia ágil para gerenciamento de projetos que enfatiza ciclos curtos de trabalho (Sprints), 
adaptação contínua e colaboração da equipe para entregar valor incremental ao cliente. 
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JABOT, garantindo compatibilidade com a Rede Brasileira de Espécies de Plantas e 

possibilitando futuras integrações. 

A planilha contém informações relacionadas aos espécimes do acervo, como família, 

gênero, espécie, autor, coletor, local e data de coleta, além de informações sobre o espécime e 

o ambiente. Outras tabelas foram criadas para armazenar informações essenciais ao 

funcionamento do sistema, incluindo dados dos usuários e dos coletores. Cada 

bolsista/integrante do Herbário UR ficou responsável por digitalizar suas próprias coletas. 

Uma vez que toda a coleção esteja digitalizada e que cada integrante do herbário tenha acesso 

para incorporar suas coletas, a atualização será constante. 

 

2.2.​ Construção do banco de dados 

 
Após a identificação e organização das informações em tabelas, foi utilizado o modelo 

Entidade-Relacionamento (MER) no Lucidchart para estruturar o banco de dados relacional 

(BDR). O MER é um modelo conceitual que registra e descreve os campos do sistema por 

meio de objetos chamados “entidades” e seus respectivos “relacionamentos”. A representação 

visual desse modelo é feita pelo Diagrama Entidade-Relacionamento (DER) (ELMASRI; 

NAVATHE, 2005), permitindo uma visão clara da estrutura e das conexões entre as tabelas. 

Essa etapa é essencial para um desenvolvimento eficiente, pois define as relações entre os 

dados e a lógica das buscas futuras. 

Após a construção do DER, iniciou-se o desenvolvimento do BDR utilizando SQL 

(SGBD MySQL) no phpMyAdmin, uma ferramenta de software livre escrita em PHP para 

administração do MySQL (PHPMYADMIN, 2025). A linguagem SQL (Structured Query 

Language) foi empregada para inserir e alterar registros, gerenciar usuários e consultar 

informações armazenadas. 

A interface gráfica, responsável pela interação do usuário com o sistema, foi 

desenvolvida com HTML, CSS e PHP. Essas linguagens foram utilizadas para estruturar, 

estilizar e estabelecer a conexão entre o servidor e o MySQL. A programação do código, 

exceto SQL, foi realizada no editor de código-fonte Visual Studio Code, disponível 

gratuitamente (CODE, 2025). Inicialmente, a base de dados foi hospedada em um servidor 
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localhost, através da plataforma XAMPP2, em um computador da marca HP, com processador 

Intel Core i5. 

 

2.3.​ Estabelecendo e hospedando o banco de dados relacional 

 
Os dados das exsicatas do Herbário UR foram importados para o banco de dados 

relacional a partir das planilhas digitais. Após essa etapa, foram realizados testes de busca e 

relacionamento dos dados para identificar possíveis erros e garantir a integridade das 

informações. 

O acesso ao banco de dados foi dividido em dois níveis. Uma parte ficou disponível 

para acesso público, permitindo a consulta de informações sobre os espécimes do acervo. Já a 

outra parte, incluindo edição, atualização e acesso a dados cadastrais, foi restrita aos membros 

do Herbário UR por meio de login. 

A hospedagem do banco de dados foi conectada a um servidor próprio do IF Goiano – 

Campus Urutaí, utilizando o acesso administrativo do Sistema Unificado de Administração 

Pública (SUAP) para garantir a segurança dos dados. Eventuais correções e atualizações 

foram primeiramente testadas localmente no computador desktop mencionado e, 

posteriormente, enviadas ao servidor da instituição através do Putty, que permite criar 

conexões com servidores, através de um protocolo Secure Sheel3 (SSH); 

Ainda assim, para que o sistema atenda plenamente às demandas atuais e futuras, 

algumas melhorias são necessárias. Em primeiro lugar, a implementação de categorias de 

filtro mais específicas, que permitiriam buscas mais refinadas, adaptadas às necessidades 

particulares de cada projeto. 

Outro ponto crucial é o desenvolvimento de um sistema automatizado de solicitação 

de login. Atualmente, o cadastro de novos usuários depende da intervenção direta do curador 

do herbário, ou seja, a pessoa interessada precisa entrar em contato com o curador para 

solicitar acesso. Esse processo pode ser demorado e burocrático, pois exige comunicação 

3 SSH é um protocolo de rede criptográfico que permite o acesso remoto seguro a um computador. Ele funciona 
como um túnel seguro, protegendo as informações transmitidas através de criptografia.  

2 XAMPP é um acrônimo para X (vários sistemas operacionais), Apache, MySQL, PHP e Perl. Trata-se de um 
pacote de software livre que inclui um servidor web Apache, um sistema de gerenciamento de banco de dados 
MySQL e suporte para as linguagens de script PHP e Perl. 
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externa ao sistema. Para solucionar essa questão, seria interessante desenvolver uma interface 

de solicitação de login dentro do próprio sistema. Com essa funcionalidade, os interessados 

poderiam enviar seus pedidos diretamente pela plataforma, e o curador teria acesso a uma lista 

de solicitações pendentes, podendo aprovar ou recusar novos cadastros de forma mais ágil e 

organizada. 

Além disso, a criação de uma interface visual mais adequada aos usuários e adaptada a 

dispositivos móveis é essencial para ampliar a acessibilidade do sistema. Uma interface 

responsiva e intuitiva facilitará o uso por pesquisadores e técnicos, independentemente do 

dispositivo utilizado, seja um computador desktop, um tablet ou um smartphone. 

3.​ RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
3.1.​ Banco de dados relacional: Herbário Virtual UR 

 
O banco de dados desenvolvido foi nomeado Herbário Virtual UR, em referência ao 

herbário da instituição e ao objetivo de informatizar e facilitar a gestão do acervo botânico. 

Essa nomenclatura busca manter a identidade institucional e fortalecer a relação do sistema 

com os pesquisadores e demais usuários do acervo, além da divulgação da coleção. 

O site encontra-se em sua fase final de implementação e será no hospedado domínio 

do IF Goiano (ifgoiano.edu.br), no endereço (http://herbario.urt.ifgoiano.edu.br/). 

3.2.​ Estrutura do Banco de dados 

 
A estrutura relacional do Banco de dados contendo tabelas e variáveis está ilustrada 

conforme o DER (Apêndice B), utilizando a ferramenta Lucidchart4. Através deste diagrama, 

é possível visualizar a estrutura das chaves primárias, em que cada tabela recebe um 

identificador exclusivo (primarykey), ao qual as demais informações estão vinculadas. Essa 

estratégia é essencial para evitar ambiguidades, uma vez que determinados dados podem se 

repetir, como nomes populares de espécies, registros de localização em uma mesma referência 

bibliográfica ou características botânicas semelhantes. A utilização das chaves primárias, aqui 

4 Lucidchart é uma plataforma online para criação de diagramas e visualização de dados, que permite aos 
usuários criar diversos tipos de diagramas de forma colaborativa e intuitiva. 
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denominadas "id", possibilitam a filtragem precisa das informações, assegurando a distinção 

entre os registros, eliminando inconsistências derivadas de repetição de dados. 

No que tange a construção do DER, houveram diversas alterações ao longo do 

processo uma vez que foi necessário a realização de vários testes relacionais para 

compreendermos como deveria de fato ser a estrutura entre as planilhas. Ainda assim, novas 

demandas foram surgindo através de diálogos e reuniões em laboratório, o que ocasionou 

novas alterações. 

As variáveis das tabelas, que são os campos onde os dados ficam inseridos, também 

sofreram diversas mudanças no decorrer no desenvolvimento devido a alguns erros de código. 

Assim, foram feitas as devidas correções e alterações. Atualmente o sistema conta com quatro 

grandes categorias sendo elas “Imagens”, “Usuários”, “Coletor” e “Base_dados”. Apesar de 

que neste primeiro momento não estamos inserindo imagens no sistema, espera-se que 

futuramente as exsicatas passem por um processo de digitalização e que as imagens fiquem 

disponíveis ao público, pensando nisso que desenvolvemos este campo. Os campos 

disponíveis em cada categoria podem ser visualizados na Tabela 1. 

Tabela 1. Descrição das tabelas e seus respectivos campos que constituem o banco de dados, juntamente com o 

tipo de dado que o sistema irá interpretar. 
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Tabela Nome do Campo Tipo de Dado Descrição 

base_dados numtombo Texto Número de identificação da amostra 

base_dados family Texto Família botânica 

base_dados genus Texto Gênero botânico 

base_dados latitude Texto Latitude da coleta 

base_dados longitude Texto Longitude da coleta 

base_dados habitat Texto 

Tipo de habitat onde a planta foi 

coletada 



 

A tabela base de dados não está completa devido ao grande volume de informações, sendo 

assim, os demais campos estarão disponíveis no Apêndice C deste trabalho. 

 

3.3.​ Sistema de Acesso 

 
O sistema apresenta duas áreas de acesso, uma pública e uma restrita. Na parte de 

acesso público o usuário é permitido: “Acessar o Banco de dados”, “Acessar Chaves 

Interativas”, “Photobook de Atividades Desenvolvidas em Campo”, “Acessar Instituição” e 

“Entrar em Contato”, como ilustra o Apêndice A. Na busca por informações de acesso 
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images id Número Identificador único da imagem 

images path Texto Caminho do arquivo da imagem 

images data_upload Data Data do upload da imagem 

usuarios ID Número Identificador único do usuário 

usuarios nome Texto Nome do usuário 

usuarios email Email Endereço de email do usuário 

usuarios matricula Texto Número de matrícula do usuário 

usuarios telefone Número Número de telefone do usuário 

coletor id Número Identificador único do coletor 

coletor instutuição Texto Instituição do coletor 

coletor email Email Endereço de email do usuário 

coletor nome Texto Nome do coletor 



 

público informações da tabela de coletores e da tabela de dados dos usuários do sistema são 

ocultados. 

Apenas os membros do laboratório podem acessar a parte restrita através da aba 

“Login”. Aqui é possível realizar tudo que é permitido no acesso público com a diferença de 

ter informações completas, ou seja, pode-se acessar informações específicas de um coletor 

como informações para contato e sua respectiva instituição. Assim, durante o 

desenvolvimento do sistema, as informações de login do Curador do laboratório foram criadas 

à parte pelo sistema com o objetivo de que apenas ele fosse responsável por remover ou por 

adicionar um novo usuário ao sistema. Então o curador pode acessar os dados cadastrais de 

todos envolvidos, enquanto que os demais integrantes não conseguem acessar essas 

informações. Até o presente momento não discutimos a ideia de outras formas de login, então 

visando preservar dados, centralizamos esta responsabilidade a um administrador do DB, a 

fim de evitar acessos desconhecidos. Este sistema de login, além de ser essencial para a 

segurança de dados, uma vez que apenas membros do laboratório tem acesso, permite que 

pesquisadores e demais profissionais autorizados, também possam ter acesso a tais 

informações.  

Os usuários com acesso podem acessar a parte privada do sistema através da opção 

“Login” que aparece na interface de preenchimento de login e senha (Figura 1). Para o 

cadastramento de novos usuários é necessário procurar o curador para que este possa inserir 

um novo credenciamento no sistema. Ainda não foi instalado algum tipo de solicitação virtual 

integrada ao sistema como “cadastre-se aqui” que normalmente aparece as interfaces gráficas 

da grande maioria de websites.  
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Figura 1. Campos de identificação de usuário, para o Herbário Virtual UR, através de nome e senha para 

realização do login. Disponível em (http://herbario.urt.ifgoiano.edu.br/). 

 

3.4.​ Funcionalidades do sistema do Herbário Virtual UR 

 
Um mecanismo crucial para pesquisas em BDs são os filtros de buscas. A utilização 

do filtro de buscas ocorre através da opção “buscar”, no qual o usuário pode realizar buscas de 

dados conforme o filtro desejado. É possível realizar uma busca através dos filtros “Família”, 

“Gênero”, “Espécie”, “Determinador”, “Coletor”, “Nº Coleta”, “Tombo” e “Localidade”, 

representados na Figura 2. Após escolher os filtros, o usuário vai clicar em “Buscar” e os 

resultados irão aparecer logo abaixo. 
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Figura 2. Captura da página de busca de dados do Herbário Virtual UR. Disponível em 

(http://herbario.urt.ifgoiano.edu.br/) 

 

Após o usuário delimitar seus pesquisa com os filtros ele poderá realizar a exportação 

destes dados e as informações resultantes estarão em um documento com a extensão “CSV” 

 

3.5.​ Tratamento de dados 

 
Após realizar o login, os usuários podem acessar as três principais áreas do banco 

(“Coletor”, “Base_dados” e “Imagens”). Aqui acontece toda a manipulação de dados, ou seja, 

adquirindo acesso a edições, deleções e consultas. A edição é muito importante pois algumas 

vezes, no momento do upload de informações no banco, algumas variáveis podem estar 

ausentes e futuramente será menos trabalhoso editar do que deletar e ter que inserir 

novamente. Isso se deve porque em sistemas sem a opção de edição, faz-se necessário o uso 

de SGBD como o empregado aqui (Xampp) juntamente com o phpMyAdmin para realizar 

essas informações, o que prejudica a usabilidade do sistema, deixando-o nada intuitivo.  

Cabe ressaltar que o usuário que possui um login pode deletar permanentemente as 

informações aqui presentes, o que reforça a escolha do Curador do Laboratório em quem ele 

terá este acesso. 
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3.6.​ Cadastro de Informações 

 
Dentre as quatro áreas de dados presentes neste sistema, apenas a “Base_dados” aceita 

inserção manual de dados ou importações via planilhas CSV. Esse método permite que os 

dados já existentes possam ser inseridos de maneira menos trabalhosa. Assim o pesquisador 

pode organizar seus dados na planilha de dados no Excel, com campos compatíveis com o 

banco de dados, salvar em seu computador e posteriormente realizar a importação em para o 

sistema. No entanto, a permanência do uso da funcionalidade de importação por arquivos 

ainda deve ser melhor avaliada com o decorrer da experiência do usuário com o banco de 

dados. Esse método, apesar de ser muito útil para alimentar o Herbário Virtual UR com BDs 

pré-existentes, torna-se trabalhoso uma vez que o pesquisador precisa organizar seus dados na 

ordem dos campos. 

 

3.7.​ Testes de Inserção e Manipulação 

 
Para validar a funcionalidade do sistema desenvolvido, foram realizados testes de 

inclusão e manipulação de dados utilizando informações provenientes do próprio acervo do 

Herbário UR. Esses testes tinham como objetivo verificar a eficiência do banco de dados 

relacional na inserção, edição, exclusão e consulta de registros, além de avaliar a integridade e 

a consistência dos dados armazenados. Os testes foram conduzidos em três etapas principais: 

●​ Inclusão de dados: Foram inseridos manualmente e por meio de importação de 

planilhas no formato CSV os dados de 673 indivíduos do acervo do herbário 

●​ Manipulação de dados: Após a inclusão, foram realizadas operações de edição e 

exclusão de registros para verificar a funcionalidade do sistema em atualizar e 

remover informações de forma segura e eficiente.  

●​ Consultas e filtros: Foram testadas as funcionalidades de busca e filtragem de dados, 

utilizando critérios como família, gênero, espécie e localidade, para avaliar a precisão 

e a velocidade das consultas. 

Os testes demonstraram que o sistema foi capaz de lidar com a inclusão e manipulação 

dos 673 de forma rápida. Até o presente momento, ainda não foi testado o limite máximo de 
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upload por vez. A importação de dados via planilhas CSV mostrou-se particularmente útil, 

reduzindo significativamente o tempo necessário para a inserção de grandes volumes de 

informações. Além disso, as operações de edição e exclusão foram realizadas sem perda de 

integridade dos dados, garantindo que as alterações fossem refletidas corretamente no banco 

de dados. 

Ainda assim, para que o sistema atenda plenamente às demandas atuais e futuras, 

algumas melhorias são necessárias. Em primeiro lugar, a implementação de categorias de 

filtro mais específicas, que permitiriam buscas mais refinadas, adaptadas às necessidades 

particulares de cada projeto. 

Outro ponto crucial é o desenvolvimento de um sistema automatizado de solicitação 

de login. Atualmente, o cadastro de novos usuários depende da intervenção direta do curador 

do herbário, ou seja, a pessoa interessada precisa entrar em contato com o curador para 

solicitar acesso. Esse processo pode ser demorado e burocrático, pois exige comunicação 

externa ao sistema. Para solucionar essa questão, seria interessante desenvolver uma interface 

de solicitação de login dentro do próprio sistema. Com essa funcionalidade, os interessados 

poderiam enviar seus pedidos diretamente pela plataforma, e o curador teria acesso a uma lista 

de solicitações pendentes, podendo aprovar ou recusar novos cadastros de forma mais ágil e 

organizada. 

 Além disso, a criação de uma interface visual mais adequada aos usuários e adaptada 

a dispositivos móveis é essencial para ampliar a acessibilidade do sistema. Uma interface 

responsiva e intuitiva facilitará o uso por pesquisadores e técnicos, independentemente do 

dispositivo utilizado, seja um computador desktop, um tablet ou um smartphone. 

 

4.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O sistema Herbário Virtual UR, encontra-se disponível no endereço eletrônico 

[http://herbario.urt.ifgoiano.edu.br/], permitindo o acesso público às informações do acervo 

botânico do Herbário UR, desde que logado de um aparelho dentro do Campus Urutaí do IF 

Goiano. O ambiente digital facilita a pesquisa e a gestão das coleções, promovendo a 

democratização do conhecimento científico e a integração com outras instituições. 
18 

 



 

Em síntese, o sistema já demonstrou seu potencial como uma ferramenta de baixo 

custo para a informatização do Herbário UR, que tem potencial para ser utilizado por outros 

pequenos acervos botânicos. Com as melhorias propostas, ele estará ainda mais alinhado às 

necessidades dos usuários e preparado para enfrentar os desafios futuros, consolidando-se 

como uma solução viável e eficiente para herbários de pequeno e médio porte. 
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APÊNDICE A - Página inicial do Herbário Virtual UR, com seu menu interativo. Disponível em:  
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APÊNDICE B - Estrutura relacional (DER) do Herbário Virtual UR. 
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APÊNDICE C - Descrição da tabela base_dados, juntamente com o tipo de dado que o sistema irá interpretar. 

 

Tabela Nome do Campo Tipo de Dado Descrição 

base_dados numtombo Texto Número de identificação da amostra 

base_dados sufixo Texto Família botânica 

base_dados family Texto Gênero botânico 

base_dados genus Texto Latitude da coleta 

base_dados cf Texto Longitude da coleta 

base_dados sp1 Texto Tipo de habitat onde a planta foi coletada 

base_dados author1 Texto Autor da Espécie. 

base_dados rank1 Texto Tipo da primeira infraespécie: variedade, forma etc. 

base_dados sp2 Texto Primeira infraespécie. 

base_dados author2 Texto Autor da primeira infraespécie 

base_dados rank2 Texto Tipo da segunda infraespécie: variedade, forma etc. 

base_dados sp3 Texto Segunda infraespécie 

base_dados author3 Texto Autor da segunda infraespécie 

base_dados vernacular Texto Nome vulgar 

base_dados typestat Texto Refere-se às exsicatas que são typus de alguma espécie. 
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base_dados country Texto País 

base_dados majorarea Texto Estado 

base_dados minorarea Texto Município 

base_dados gazetteer Texto Campo para especificação da localidade, dentro do Município 

base_dados uc Texto Unidade de Conservação 

base_dados latitude Texto Latitude 

base_dados longitude Texto Longitude 

base_dados latgrau Texto Graus 

base_dados lat_min Texto  

base_dados lat_seg Texto  

base_dados ns Texto Norte ou Sul 

base_dados long_grau Texto  

base_dados long_min Texto  

base_dados long_seg Texto  

base_dados ew Texto Leste ou Oeste 

base_dados altprof Texto Altitude ou profundidade mínima 

base_dados altprofmax Texto altitude ou profundidade máxima 

base_dados unidmedaltprof Texto Unidade de medida da altitude 
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base_dados locnotes Texto Observações, notas e descrições sobre a localidade 

base_dados flor Texto Verifica a existência de flor. 

base_dados fruto Texto Verifica a existência de fruto. 

base_dados fuste Texto Valor 

base_dados altura Texto Altura da Planta 

base_dados unidmedaltura Texto Unidade de medida da altura 

base_dados collector Texto Nome do coletor principal 

base_dados number Texto Número da coleta do principal coletor 

base_dados addcoll Texto Nome dos coletores adicionais 

base_dados colldd Texto Dia da coleta 

base_dados collmm Texto Mês da coleta 

base_dados collyy Texto Ano da coleta 

base_dados detby Texto Determinadores da espécie principal. 

base_dados detdd Texto Dia do mês em que foi identificada a espécie 

base_dados detmm Texto Mês em que foi identificada a espécie 

base_dados detyy Texto Ano em que foi identificada a espécie 

base_dados 
sigla_colbot_orige
m Texto Sigla da coleção botânica de origem. 
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base_dados dups Texto Sigla dos herbários que serão enviadas duplicatas 

base_dados nrdups Texto Quantidade de etiquetas a serem impressas. 

base_dados notes Texto Descrição do indivíduo. 

base_dados usos Texto Estado de caráter etnobotânico. Lista de usos da planta. 

base_dados uso_especifico Texto Usos específicos da planta. 

base_dados projeto Texto Material referente a algum projeto 

base_dados habitat Texto Descrição do local onde o espécime habita. 

base_dados habito Texto Forma de vida quando encontrada 

base_dados coletor_id Número Referencia tab. "coletor" 

base_dados id Número Referencia tab. "images" 
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